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Vagas para pessoas com defi ciência
Reconhecer a diferença para promover 
a igualdade

Umei Floramar
Uma nova unidade inaugurada

P. 04

P. 03

Volta às aulas
Em fevereiro, muitas escolas da PPP começaram a 
funcionar e outras retomaram as atividades após 
as férias escolares. Um novo ano letivo se inicia com 
muito trabalho e dedicação!
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D epois de muito descanso, 
brincadeiras, diversão e fé-
rias, as crianças e jovens de 
Belo Horizonte voltam às 

aulas. É hora de arrumar a mochila, tirar 
o uniforme do armário e se preparar para 
mais um ano de muito aprendizado. Para 
parte destes alunos, não é só a mochila 
e o material escolar que estão novinhos, 
prontos para serem estreados. Muitos 
deles estão inaugurando também uma 
escola nova em folha! É o caso dos alunos 
da Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal (Emef) Jardim Leblon, na Regional Ven-
da Nova. A unidade foi entregue pela Inova 
BH à Prefeitura de Belo Horizonte no fi nal 
do ano passado e agora está recebendo 
seus primeiros alunos em um espaço am-
plo e em um prédio de qualidade, com 15 

salas de aula, biblioteca, laboratório de in-
formática, ginásio coberto, quadra exter-
na, entre outros espaços. “Foi fantástica 
essa primeira semana de aula”, conta a di-
retora da escola, Maria Helena. “As famí-
lias estão empolgadas e as crianças estão 
encantadas com o espaço. Os meninos 
olham e fi cam até meio perdidos”, brinca 
Maria Helena. 

As Emefs Piratininga, também na Re-
gional Venda Nova, e Granja de Freitas, na 
Regional Leste, também foram obras en-
tregues no ano passado e que iniciaram 
agora suas atividades. João Antônio, di-
retor da Emef Granja de Freitas, conta que 
até o ano passado utilizavam um prédio 
antigo e agora, no prédio novo, a qualida-
de da estrutura melhorou muito: “nossa 
escola antes não tinha auditório, nem gi-
násio coberto. O refeitório e a biblioteca 
agora são mais amplos, temos dois labo-
ratórios de informática. Melhorou demais 

em termos do espaço físico”. Os alunos da 
Emef Piratininga também ocupavam um 
prédio antigo antes de serem transferi-
dos para a escola construída por meio da 
PPP: “estamos com cerca de 800 alunos 
e ainda estamos nos acostumando ao 
novo espaço. Tudo é muito diferente, pois 
a escola é muito grande”, explica Fátima, 
diretora da escola.

E não foram só as Escolas de Ensino 
Fundamental que começaram o ano de 
prédio novo. Muitas Unidades Municipais 
de Educação Infantil da PPP também aca-
baram de iniciar suas atividades e abrir as 
portas para a comunidade. É o caso da Umei 
Maldonado, na Regional Barreiro, e da Umei 
Jardim Vitória II, na Regional Nordeste. Ao 
todo, a PPP já entregou 26 escolas – 22 
Umeis e 4 Emefs. Faltam ainda 25 escolas, 
que serão entregues ao longo do ano, até 
completarmos 51 escolas em operação que, 
juntas, oferecerão cerca de 25 mil vagas. 

Na Emef Piratininga, assim como nas outras escolas de Ensino 
Fundamental da PPP, as crianças contam com um amplo pátio 

interno, além de ginásio e quadra externa 

Os alunos da Emef Jardim Leblon iniciam o ano letivo com 
muita alegria e dedicação 

Os pequenos atendidos pela Umei Jardim Vitória II se concentram nas histórias contadas por Beatriz Myrrha
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Acompanhamento

Volta às aulas nas 
escolas da PPP
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D esde 1991, a lei federal de 
número 8213 institui que 
empresas com mais de 100 
funcionários reservem parte 

de suas vagas para pessoas com defi ci-
ência. A lei tem como objetivo garantir o 
acesso das pessoas com defi ciência ao 
mercado de trabalho, além de promover a 
transformação social a partir do respeito 
à diferença. Hoje, o projeto da PPP Esco-
las de BH oferece um ambiente inclusivo, 
tendo preenchido a sua cota determinada 
pela lei e permanecendo de portas aber-
tas para novas contratações.

Apesar do êxito da PPP em cumprir 
a cota estabelecida, algumas empresas 
têm difi culdades em preencher o devi-
do número de vagas destinadas a pes-
soas com defi ciência.  Muitas vezes, o 

Inclusão na PPP que ocorre é um desencontro: pessoas 
com defi ciência não sabem onde pro-
curar pelas vagas de emprego e muitas 
empresas não sabem onde encontrar 
pessoas com defi ciência que procuram 
uma oportunidade. Para isso existem 
instituições como a Prometi, órgão da 
Prefeitura de Belo Horizonte, que pro-
cura fornecer apoio a essas pessoas e 
encaminhá-las a empresas que estão 
ofertando vagas. Lilian Santiago, repre-
sentante da Prometi, conta que muitas 
pessoas procuram o órgão em busca de 
ajuda: “Muita gente chega sem qualifi ca-
ção, ou com baixo grau de escolaridade, 
e a gente faz um acompanhamento: en-
caminhamos para cursos de qualifi cação 
ou para a escola. Também ajudamos al-
gumas pessoas a emitir documentos e 
a montar currículos”, explica. Feito esse 
acompanhamento, a Prometi direciona 

Acontece!
os candidatos às empresas que estão 
oferecendo oportunidades de trabalho. 

Além do desencontro entre as pes-
soas que procuram vagas e as empre-
sas que as estão ofertando, Lilian expli-
ca que muitas vezes acontece também 
certo equívoco por parte de alguns con-
tratantes. “Algumas empresas confun-
dem defi ciência com falta de efi ciência. 
E isto não é verdade. Não é por ter algu-
ma defi ciência que a pessoa não consiga 
executar funções de forma efi ciente”, 
esclarece Lilian. Graças à parceria com 
a Prometi, os integrantes da PPP das 
Escolas que fazem parte dessa cota po-
dem ser prova disso. Alguns possuem 
defi ciência auditiva ou de locomoção, 
por exemplo, mas não deixam de exe-
cutar suas tarefas com extrema com-
petência e habilidade, ajudando a PPP a 
entregar 51 escolas em três anos! 
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Durante a inauguração, o Prefeito Márcio Lacerda entrega o Selo BH Sustentável à Secretária de Educação Sueli Baliza. O selo 
é dado aos empreendimentos que adotam medidas que contribuem para a redução do consumo de água, energia, emissões 

atmosféricas e geração de resíduos sólidos, como é o caso das Umeis da PPP
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Em fevereiro, as escolas da PPP recebe-
ram a visita do Prefeito de Teresina, Fir-
mino Filho. O Prefeito da capital do Piauí 
veio conhecer a experiência da Parceria 
Público-Privada entre a Prefeitura de Belo 
Horizonte e a Inova BH. Firmino Filho esta-
va acompanhado pelos secretários mu-
nicipais de Planejamento e Coordenação, 

F oi inaugurada no dia 30 de ja-
neiro mais uma Unidade Mu-
nicipal de Educação Infantil da 
PPP, a Parceria Público-Priva-

da entre a Prefeitura de Belo Horizonte e 
a Inova BH. A Umei Floramar, localizada na 
regional Norte, é a 101ª da cidade e foi mui-
to celebrada pelos moradores da região. 

Washington Bonfim, e de Finanças, Jalis-
son Hidd. Eles visitaram a Umei Maldonado 
e a Emef Solar Rubi, ambas localizadas na 
Regional Barreiro. Segundo Bonfim, a PPP 
aqui de BH servirá como exemplo para que 
iniciativas semelhantes possam ser colo-
cadas em prática em Teresina. Apesar de 
precisar de estudos para ser adaptada à 

Inauguração da Umei Floramar

PPP das escolas em BH chama atenção de outras cidades

Participaram da cerimônia o Prefeito de 
Belo Horizonte, Márcio Lacerda, a Secre-
tária de Educação, Sueli Baliza, a diretora 
e a vice-diretora da Umei, Magda Gonçal-
ves e Elizabeth Geralda Souza, entre ou-
tras autoridades. A Unidade conta com 10 
salas de aula, cozinha, refeitório, berçário, 
fraldário, biblioteca, sala de reuniões, sala 

Participaram da visita à Umei Maldonado: o Gerente Sustentador da Expansão da Educação Infantil de BH, José Aloísio, o Prefeito de 
Teresina, Firmino Filho, o Secretario Adjunto de Educação de BH, Afonso Celso, os secretários municipais de Teresina de Planejamento e 

Coordenação, Washington Bonfim, e de finanças, Jalisson Hidd, e o Gerente de Operações da Inova BH, Fábio Lago. 

realidade da capital Piauiense, Bonfim afir-
ma que a iniciativa é interessante: “a em-
presa vencedora da licitação da PPP cons-
trói e mantém as unidades por 20 anos e o 
município trata da questão pedagógica. É 
algo benéfico porque o dinheiro inicial vem 
das empresas e o poder público paga para 
amortizar este investimento”. 

de professores e playground externo. 
Assim como todas as escolas da PPP, a 
Umei Floramar tem seus serviços admi-
nistrativos, tais como limpeza, portaria, 
manutenção e lavanderia, executados 
pela Inova BH, fazendo com que a direção 
tenha mais tempo para se dedicar ao pla-
no pedagógico da escola.
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